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Competência em Informação: 
conceitos, características e desafios
Existem diferenças entre os conceitos de compe-
tência Informacional, letramento Informacional, 
habilidades e alfabetização Informacional, porém 
esses conceitos estão inter-relacionados. Convém 
ressaltar que o letramento informacional é um tó-
pico de estudo relativamente novo e, por isso, tem 
suscitado discussões terminológicas, em especial, 
em relação à tradução dos conceitos da língua 
inglesa para o português do Brasil. Importante 
lembrar que a adoção de um arcabouço concei-
tual relaciona-se às concepções, paradigmas e 
experiências do pesquisador. As diferenças entre 
os referidos conceitos são apresentadas conside-
rando-se as pesquisas desenvolvidas nas áreas de 
Educação e Ciência da Informação. Para tanto, as 
pesquisas de Magda Soares fornecem subsídios 
importantes.
Letramento informacional: processo de apren-
dizagem voltado para o desenvolvimento de 
competências para buscar e usar a informação na 
resolução de problemas ou tomada de decisões. O 
letramento informacional é um processo inves-
tigativo, que propicia o aprendizado ativo, inde-
pendente e contextualizado; o pensamento refle-
xivo e o aprender a aprender ao longo da vida. 
Pessoas letradas têm capacidade de tomar melho-
res decisões por saberem selecionar e avaliar as 
informações e transformá-las em conhecimento 
aplicável.
Alfabetização informacional: refere-se à pri-
meira etapa do letramento informacional, isto é, 
abrange os contatos iniciais com as ferramentas, 
produtos e serviços informacionais. Nessa etapa, 
o indivíduo desenvolve noções, por exemplo, so-
bre a organização de dicionários e enciclopédias, 
de como as obras são produzidas, da organiza-
ção da biblioteca e dos significados do número 
de chamada, classificação, índice, sumário, auto-
ria, bem como o domínio das funções básicas do 
computador – uso do teclado, habilidade motora 
para usar o mouse, dentre outros. O ideal é que a 
alfabetização informacional se inicie na educação 
infantil.
Competência informacional: refere-se à capa-
cidade do aprendiz de mobilizar o próprio co-
nhecimento que o ajuda a agir em determinada 
situação. Ao longo do processo de letramento 
informacional, os aprendizes desenvolvem com-
petências para identificar a necessidade de infor-
mação, avaliá-la, buscá-la e usá-la eficaz e eficien-
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1. Há diferenças  – e em caso afirmativo, como se manifestam essas diferenças – entre os conceitos 
de Competência informacional, Letramento informacional, Alfabetização informacional, e 
Competência em informação?
Resumo
A Profa. Dra. Kelley Cristine Gonçalves Dias Gasque, especialista em competência informacional, 
aborda e esclarece distintos conceitos desta temática ainda em construção, apresentando um breve 
histórico e os principais modelos aceitos para o desenvolvimento da competência informacional 
em ambientes os mais diversos; e suas consequências para os indivíduos envolvidos. A Dra. Kelley 
Cristine complementa suas considerações explorando os efeitos do big data e do linked data 
nos processos de aprendizagem contínua e fornece interessantes insights para a temática nos 
próximos 5-10 anos.
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2. Quais são os predecessores ou áreas basilares da pesquisa voltada para a “Competência em 
Informação”?
3. Em linhas gerais, quais são os modelos já validados e os principais aspectos que contribuem 
para o desenvolvimento/estímulo da Competência em Informação? Como são aceitos/
utilizados nas organizações da esfera pública? E na esfera privada?
temente, considerando os aspectos éticos, legais 
e econômicos.
Habilidade informacional: realização de cada 
ação específica e necessária para alcançar deter-
minada competência. Para o aprendiz ser com-
petente em identificar as próprias necessidades 
de informação, por exemplo, é necessário desen-
volver habilidades de formular questões  sobre 
o que deseja pesquisar, explorar fontes gerais de 
informação para ampliar o conhecimento sobre 
o assunto, delimitar o foco, identificar palavras-
chave que descrevem a necessidade de informa-
ção, dentre outras.
Em outras palavras, grosso modo, pode-se com-
preender o letramento como processo de apren-
dizagem a ser realizado, preferencialmente, de 
forma sistematizada. Nesse processo, os aprendi-
zes devem apreender os conteúdos relacionados 
aos padrões de letramento e aplicá-los para resol-
ver problemas. No início do processo, em geral, 
começam os primeiros contatos com os conceitos 
do universal informacional, o qual se denomina 
alfabetização informacional. Mais adiante, as ati-
vidades planejadas de ensino-aprendizagem e a 
experiência do aprendiz possibilitam que os con-
ceitos tornem-se mais consolidados e aplicáveis. 
O conhecimento torna-se funcional, ou seja, não 
é mais algo abstrato, mas um meio para resolver 
problemas e tomar decisões. Esses conhecimen-
tos aplicáveis ou saber fazer são as competências. 
Evidentemente, não se adquire competências sem 
desenvolver habilidades específicas.
O letramento informacional (LI) tem raízes nas 
áreas de treinamento, formação e educação de 
usuários. Na década de 1930, por exemplo, os 
termos relacionados ao ensino dos recursos das 
bibliotecas eram usuais no vocabulário anglo- 
americano. No Brasil, esses estudos começaram a 
surgir a partir da década de 1970, com a preocu-
pação de ensinar os usuários a usarem os recur-
sos das bibliotecas.
O conceito de letramento informacional foi in-
troduzido por Paul Zurkowski, presidente da US 
Information Industry Association, em 1974, em 
um relatório submetido à National Commission 
on Libraries and Information Science (NCLIS). 
No documento, ele recomendava o desenvolvi-
mento de um programa nacional de letramento 
informacional para as décadas seguintes. Para 
ele, pessoas com capacidade para usar os recur-
sos de informação poderiam ser consideradas le-
tradas.
O letramento, portanto, abrange o ensino dos re-
cursos das bibliotecas, mas não se restringe a elas, 
pois considera que as pessoas ao longo da vida 
buscam e usam informação constantemente em 
vários canais e fontes de informação.
As disciplinas que mais contribuem para o de-
senvolvimento do letramento são educação, psi-
cologia, comportamento informacional humano 
e metodologia científica.
No final da década de 1980 surgem as definições 
e padrões de letramento para a educação básica e 
ensino superior e, em paralelo com os padrões da 
educação básica, a abordagem do Big Six Skills, 
desenvolvido por Eisenberg e Berkowitz. Além 
desses, há vários modelos como o ciclo de pes-
quisa (MCKENZIE, 1999), o modelo de Alber-
ta (OBERG, 1999), os sete pilares do letramento 
informacional (SCONUL..., 2011), o modelo de 
Kuhlthau (1999) e muitos outros.  Muitos mo-
delos de LI são similares ou abrangem etapas do 
método científico.
Na primeira década do século XX, John Dewey, 
psicólogo estadunidense, percebeu que a aprendi-
zagem poderia ser mais eficiente se alicerçada no 
Competência em Informação:
conceitos, características e desafios
7Curitiba, v. 2, n. 1, p. 5-9, jan./jun. 2013 | www.atoz.ufpr.br
método científico, o qual propicia o pensar refle-
xivo. Ou seja, o aprender vincula-se à compreen-
são do conteúdo de aprendizagem no contexto 
real, em que é possível vê-lo em suas relações 
com as outras coisas, isto é, compreender como 
determinado aspecto funciona, que consequên-
cias traz, suas causas e possíveis aplicações. Essa 
forma reflexiva de aprender possui potencial para 
estimular o desenvolvimento do letramento in-
formacional.
A literatura educacional mostra que a melhor 
forma de ensinar é por meio de resolução de pro-
blemas e projetos de pesquisa. Muitos modelos 
de LI contemplam esse princípio, mas precisam 
abordar também os conteúdos conceituais, pro-
cedimentais e atitudinais de aprendizagem, ou 
seja, aqueles relacionados ao assunto ou proble-
ma de pesquisa, aos procedimentos de pesquisa 
4. Como se configura atualmente o cenário/espaço para pesquisa de “Competência em 
Informação” e qual é o principal alvo/objeto de pesquisa dessa área no Brasil?
(padrões de letramento) e às atitudes e postura ao 
longo do processo de aprendizagem.
Nos Estados Unidos, e em vários países da Euro-
pa, muitas escolas e universidades adotaram pro-
gramas de letramento informacional. Alguns de 
forma transversal, outros por meio da introdução 
de uma ou duas disciplinas, e ainda há aqueles 
que adotaram os projetos de trabalho como con-
cepção curricular, tal qual sugeriu John Dewey. A 
forma de implantar o programa se relaciona com 
a concepção de ensino-aprendizagem da institui-
ção, à formação docente, à compreensão da cul-
tura institucional, bem como à estrutura curricu-
lar e à infraestrutura de informação disponível.
No Brasil, os programas de letramento informa-
cional, quando existem, ainda são incipientes. 
Contudo, a tendência é de ampliação , em espe-
cial com a expectativa de melhorar a produção do 
conhecimento.
No Brasil, os estudos começaram por volta de 
2000. Houve grande expansão nos últimos anos, 
mas a caminhada ainda encontra-se em fase ini-
cial. As pesquisas são, em sua maioria, de natu-
reza exploratória e buscam compreender melhor 
o significado do conceito e dos termos relaciona-
dos; verificar a aplicação de modelos LI nas or-
ganizações; identificar o potencial do processo 
na aprendizagem, por exemplo. Algumas insti-
tuições começam a discutir a adoção do referi-
do processo e identificar os obstáculos para sua 
implantação. Pode se observar que o assunto 
desperta interesse das instituições acadêmicas, 
dos professores e, ao mesmo tempo, traz muitos 
questionamentos e dúvidas.
Pode-se verificar que as pesquisas sobre letra-
mento informacional, bem como os materiais de 
ensino disponíveis na web estão centrados mais 
nos padrões relacionados à identificação da ne-
cessidade e busca da informação do que no uso 
da informação. A hipótese provável é que a for-
mação dos bibliotecários nem sempre contempla 
os aspectos psicopedagógicos e didáticos neces-
sários.
O conceito do big data não é consensual. Pode ser 
compreendido como as múltiplas fontes de infor-
mação estruturadas e não estruturadas que não 
foram capturadas pelas ferramentas típicas dos 
bancos de dados, bem como conjunto de software 
para tratamento dos dados. Por sua vez, os dados 
abertos interligados objetivam criar conexões en-
tre vários dados, em especial, aqueles disponíveis 
em bibliotecas, museus e arquivos, criando uma 
5. Como os conceitos de big data e as tecnologias da web semântica (tais como os dados abertos 
interligados/linked open data) afetam os processos de aprendizagem contínua?
grande rede estruturada semanticamente legível. 
Ao se buscar, por exemplo, Dom Casmurro de 
Machado de Assis, dados de várias bibliotecas e 
museus que estão integrados podem ser acessa-
dos.
Não há dúvidas de que nunca foram produzidas 
tantas informações quanto na sociedade contem-
porânea e que as tecnologias possibilitam lidar 
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melhor com a massa informacional. O big data 
e o linked data farão parte da infraestrutura da 
web, onde os dados estarão disponíveis e identi-
ficados. Contudo, para que essas tecnologias tra-
gam inovação e conhecimento é necessário que as 
pessoas saibam o que fazer com as informações, 
isto é, a tomada de decisão é um processo cogni-
tivo que depende do ser humano. Dessa forma, o 
direito e o acesso ao conhecimento deve incluir o 
conhecimento de como se aprende (a metacogni-
ção), e as estratégias e ferramentas cognitivas ne-
cessárias para apreensão de novos conhecimen-
tos em domínios específicos.
6. Quais são os temas/abordagens/aplicações emergentes da “Competência em Informação” para 
os próximos 5/10 anos?
Os horizontes são amplos. Há muito o que fazer, 
em especial, no que concerne à implantação dos 
programas de LI nas instituições educacionais, 
de pesquisa e em empresas. Desde este ponto de 
vista, alguns temas emergentes são: a formação 
de professores e bibliotecários para o letramento 
informacional; o aprofundamento das questões 
relacionadas ao ensino-aprendizagem, por exem-
plo, e aos processos psicopedagógicos e didáticos; 
o desenvolvimento de materiais de ensino e obje-
tos de aprendizagem; a relação do LI com o ensi-
no a distância; as dificuldades de aprendizagem 
e avaliação no processo de LI; o gerenciamento 
e monitoração do processo de LI; dentre outros.
Os indivíduos letrados dominam estratégias de 
buscas e de uso da informação mais eficazes e efi-
cientes, bem como possuem postura mais crítica 
e reflexiva nas e sobre as atividades de LI. Tais 
7. Como a Competência em Informação pode contribuir para uma atitude mais autônoma/
proativa de busca da informação por parte dos usuários em meio à imensidade e multiplicidade 
de recursos disponíveis na web?
competências podem gerar sentimentos de segu-
rança, otimismo, confiança e contribuir para pro-
moção de atitudes autônomas e proativas.
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Information Literacy: Concepts, characteristics and 
challenges
Abstract
Dr. Kelley Cristine Gonçalves Dias Gasque is an Information 
Literacy specialist who addresses and explains different 
concepts of a topic that is still being built. She presents a brief 
history and the accepted key models for the development 
of information literacy in the most diverse environments; 
and its consequences for those involved. Dr. Kelley Cristine 
complements her considerations exploring the effects of big 
data and linked data in the process of continuous learning 
provinding interesting insights into the topic in the next 5-10 
years.
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